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E 
m seu livro A reconstrução eco-

lógica da agricultura, Khatounian 

pergunta se a agricultura ecoló-

gica poderá alimentar o mundo. E 

argumenta que, sem uma reeducação dos con-

sumidores, não será possível conjugar abaste-

cimento seguro, boa nutrição humana e preser-

vação dos recursos naturais. Essa reeducação 

implica um conjunto variado de mudanças nos 

atuais padrões de consumo, tanto em termos 

mais amplos, como no âmbito das relações entre 

os países, como no nível pessoal, considerando 

valores éticos, os conceitos de bem-estar e os 

próprios objetivos de vida. 

É necessária uma diversificação das atuais dietas alimenta-
res, padronizadas drasticamente nas últimas décadas com a 
crescente industrialização da agricultura, o aumento do con-
sumo de produtos de origem animal e o estreitamento da 
base alimentar a poucos produtos (como trigo, soja e milho) 
produzidos em grandes monoculturas e transportados por 

grandes distâncias. Por essa razão, a reeducação alimentar 
é fundamental, com a valorização da biodiversidade, da sa-
zonalidade e da regionalidade dos alimentos, recuperando 
hábitos que haviam sido secularmente desenvolvidos com 
base no uso de espécies vegetais e animais adaptadas às con-
dições locais. Com isso, ganha-se em qualidade e sabor dos 
alimentos, assim como possibilita conciliar saúde dos seres 
humanos e do ambiente, preservação dos recursos não re-
nováveis, redução da dependência dos agricultores em re-
lação à indústria e dos países pobres em relação aos ricos, 
reforçando soluções locais, dentro da percepção de pensar 
global e agir local (KHATOUNIAN, 2001). 

Neste artigo, partimos da nossa experiência de participação 
na Rede Ecológica do Rio de Janeiro para refletir sobre a 
importância das compras coletivas na reeducação e na cons-
trução de novos padrões de consumo e de relações entre 
campo e cidade. A Rede Ecológica foi criada em 2001 e é 
atualmente um dos maiores e mais antigos grupos de con-
sumo do Brasil, envolvendo em torno de 230 famílias, orga-
nizadas em 11 núcleos, situados em bairros de classe média 
urbana do Rio de Janeiro, Niterói, Nova Iguaçu e Itaipava. A 
rede se define como um movimento social que visa fomentar o 
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consumo ético, solidário e ecológico e é formada por consumidores que realizam com-
pras coletivas numa interação direta com produtores, viabilizando o abastecimento de 
produtos agroecológicos a preços acessíveis e apoiando iniciativas que seguem a mes-
ma ideologia. O artigo enfocará alguns elementos dessa experiência, que exempli-
ficam o papel diferenciado das compras coletivas e dos grupos de consumo.1 

As compras coletivas e os grupos de consumo 
responsável como práxis transformadora 

Levantamentos realizados pelo Instituto Kairós, em 2010 e 2013, apontam a exis-
tência de 17 experiências de grupos de consumo no Brasil, que declaravam realizar 
práticas de compras coletivas segundo princípios da Agroecologia e da economia 
solidária. Os Grupos de Consumo Responsável são definidos como consumidores 
organizados que se propõem a fazer do seu ato de compra um ato político, visando à 
sustentabilidade da própria experiência e o bem-estar do planeta, constituindo uma 
ação educativa para o consumo responsável (KAIRÓS, 2010).2

Frente às 140 feiras ecológicas identificadas em 2012 pelo Instituto Brasileiro de 
Defesa do Consumidor (Idec) em 22 das 27 capitais brasileiras – número que tende 
a crescer (DAROLT et al., 2013) –, esses grupos podem parecer insignificantes do 
ponto de vista quantitativo. No entanto, devemos considerá-los enquanto espaços 
importantes de autogestão, participação e formação, que se somam e podem re-
forçar outras iniciativas de ampliação dos mercados de produtos agroecológicos. 

1 Detalhes sobre sua história e funcionamento podem ser encontrados no site da Rede Ecológica 
(www.redeecologicario.org) e na dissertação de Carneiro (2012).
2 Esse mapeamento apresenta os grupos existentes e suas características. A partir dele, o Instituto 
Kairós produziu a cartilha Organização de grupos de consumo responsável, disponível em: <http://
institutokairos.net/portfolio-items/organizacao-de-grupos-de-consumo-responsavel>. 

Os mercados, por sua vez, devem ser 
vistos como espaços que extrapolam a 
função de venda e escoamento de pro-
dutos, sendo a politização das compras 
e do consumo essencial para mudanças 
de valores, comportamentos, desejos 
e cultura e, consequentemente, para o 
avanço da Agroecologia. É fundamental 
buscar mecanismos para que os consu-
midores deixem de assimilar passiva-
mente o que o mercado lhes oferece, 
assim como é preciso que aqueles que 
estão despertando para o consumo de 
produtos orgânicos conheçam as difi-
culdades enfrentadas pelos agriculto-
res e assumam um papel de cidadãos e 
parceiros proativos no grande desafio 
de construção de novos paradigmas de 
desenvolvimento. Nesse sentido, a ex-
periência da Rede Ecológica aponta que 
os grupos de consumo são um espaço 
importante para essa politização. 

Critérios para a 
inclusão de produtos 
e produtores na rede 

Um dos elementos centrais que nor-
teou a estruturação da Rede Ecológi-
ca foi o questionamento da lógica dos 
supermercados, não apenas no que se 
refere à provisão de alimentos orgâni-
cos (que tendem a seguir os mesmos 
padrões da agricultura convencional, 
com sistemas de produção pouco di-
versificados e de maior escala), mas 
também pelo conjunto de elementos 
que os mesmos simbolizam, como con-
centração da produção e distribuição e 
venda de alimentos deslocalizados, ul-
traprocessados e com uso excessivo de 
embalagens e aditivos químicos. 

Desde seu início, a rede buscou forta-
lecer iniciativas econômicas solidárias e 
ambientalmente sustentáveis e forne-
cer aos seus consumidores um conjunto 
de produtos que lhes permitisse evitar 
ao máximo comprar em supermerca-
dos. Para isso, foram estruturadas duas 
modalidades de compras: uma semanal 
(denominada de frescos) e outra men-
sal, com produtos menos perecíveis e 
importantes na alimentação cotidiana, 
como arroz, feijão, farinhas, açúcar, 
café, etc. 

Entrega de frescos no Núcleo Niterói
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Os critérios estabelecidos para a inclusão de produtos e pro-
dutores incluem a exigência de serem orgânicos, a distância 
(quanto mais próximos, melhor), a importância do fortaleci-
mento de coletivos de produtores e assentamentos de refor-
ma agrária, entre outros. Embora a certificação de orgânicos 
seja considerada conveniente, estabeleceram-se critérios pró-
prios que priorizam laços de confiança e solidariedade entre 
produtores e consumidores. 

O funcionamento autogestionário se dá por meio de comissões 
(de acompanhamento a produtores, cuidados com o núcleo, 
logística, finanças), além de outros mecanismos, que possibi-
litam discussões e a participação ativa nas diversas atividades 
conduzidas pelo grupo. As decisões são partilhadas entre os 
consumidores, num processo permanente de seleção de pro-
dutos e produtores, com trocas de opiniões e informações. Há 
também trocas de receitas, informações sobre safra, sobre difi-

Visita dos consumidores da Rede Ecológica aos produtores da Associação dos Pequenos Agricultores e Trabalhadores Rurais (APAT) em Tombos 
(MG) realizada em 2009
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culdades enfrentadas pelos produtores, sobre produções mais 
adaptadas. Problemas com os produtos são apresentados aos 
produtores visando encontrar formas de resolvê-los, envolven-
do revisões de parte a parte. É um processo trabalhoso, mas 
extremamente rico, que propicia um constante aprendizado e 
a reavaliação de valores e comportamentos de consumo, dife-
renciando os grupos de compra de outros espaços de comer-
cialização alternativa, onde a participação dos consumidores é 
mais passiva, restringindo-se à compra. 

O princípio dos 3 Rs – Reduzir, 
Reaproveitar e Reciclar 

A Rede Ecológica segue o princípio dos 3 Rs – Reduzir, Rea-
proveitar e Reciclar –, enfatizando a hierarquia entre eles e 
indo na contracorrente dos modelos de consumo atuais.3 Em 
primeiro lugar, deve vir a redução do consumo, em segundo, o 
reaproveitamento e apenas como última opção a reciclagem. 
Essa percepção é de crítica à indústria, que fomenta o uso de 
descartáveis e confunde reaproveitamento com reciclagem. 

A incorporação desses princípios no cotidiano da rede vem 
envolvendo diversas ações. Prioriza-se, por exemplo, o re-
cebimento de produtos a granel e incentiva-se que os con-
sumidores levem suas próprias sacolas. Foi criada uma co-
missão para tratar especificamente das embalagens (um dos 
principais desafios), estimulando a devolução de embalagens 
reutilizáveis pelos produtores. Compartilham-se também in-

3 Esta crítica converge com movimentos internacionais que apregoam 
o decrescimento e é ilustrada no documentário Comprar, tirar, comprar 
(comprar, descartar, comprar, em tradução livre do espanhol) de Cosi-
ma Dannoritzer, disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=-
TUALXSZL2ww>. 

formações sobre os danos à saúde e ao ambiente causados 
pelo plástico e a busca de alternativas ao seu uso. A rede foi 
a proponente da campanha Xô Saco Plástico,4 visando cons-
cientizar produtores e consumidores das feiras orgânicas da 

4 Uma apresentação dessa campanha está disponível em: <http://redee-
cologicario.org/xo/>.
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Associada da Rede Ecológica - Núcleo Niterói
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Visita ao sítio da Dona Juju (Magé) para elaboração da Folha Agroecológica
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Zona Oeste da cidade do Rio de Janeiro sobre a necessidade de redução do uso das 
embalagens plásticas.5 

Além disso, a rede divulga e troca experiências sobre práticas de compostagem 
caseira ou comunitária, estimulando a diminuição do lixo e a criação de hortas na 
cidade. Incentiva ainda a produção e a venda de cadernos ecológicos, feitos a par-
tir de papel usado, e realiza oficinas com esse tema em diversos eventos. 

De consumidor a cidadão – o trabalho voluntário 
e o compromisso com uma proposta mais ampla 

Na sua construção, a Rede Ecológica buscou estabelecer uma estrutura o mais leve 
possível, baseada em relações informais e solidárias, evitando custos permanentes 
e se valendo ao máximo de trabalhos voluntários. Isso contribui para baixar o custo 
dos produtos, estreitar laços entre os participantes e promover uma socialização 
dos conhecimentos e aprendizados, que é feita através do site, da Carta semanal (um 
informativo simplificado, enviado juntamente com as chamadas para as compras) e 
de um blog de receitas (Ecos da Rede). 

Os integrantes da rede tomaram também a decisão de não crescer muito, man-
tendo-se no limite de 250 associados. Atualmente, a participação nas compras 
implica uma afiliação com pagamento de uma mensalidade fixa, que cobre os cus-
tos operacionais e possibilita a venda dos produtos pelo preço do produtor. Para 
se associar, é necessária uma etapa preparatória, com a participação num mutirão 
de entrega mensal e em duas reuniões com a comissão de acolhida, quando são 
apresentados os princípios e o funcionamento da rede. Para os iniciantes, deve 
ficar claro que a associação à rede representa um compromisso político com sua 
proposta mais geral. A participação no mutirão mensal ao menos uma vez por ano 
é obrigatória para todos os associados e é um elemento importante do trabalho 
autogestionário. 

5 A Rede Ecológica apoiou a criação de duas feiras na Zona Oeste do Rio de Janeiro e tem dois núcleos 
que funcionam de maneira integrada a elas, apontando para convergências entre essas duas formas de 
comercialização.

A exigência de participação no trabalho 
coletivo é um grande desafio na vida cor-
rida das grandes cidades, sendo even-
tualmente foco de tensões e uma das 
principais causas de desistência. Mas, ao 
mesmo tempo, tornou-se uma marca da 
Rede Ecológica e se revelou importan-
tíssima para a consolidação de um grupo 
de pessoas com maior conhecimento e 
capacidade de reflexão e intervenção 
em diferentes espaços, dentro e fora da 
rede. Esse cotidiano de participação nas 
compras coletivas permite um aprendi-
zado a partir da prática e ganha um senti-
do de ação política, consolidando a Rede 
Ecológica enquanto movimento de con-
sumidores-cidadãos, com legitimidade 
e capacidade de intervenção qualificada 
em outros espaços, como articulações e 
redes de Agroecologia, no movimento 
Slow Food, na rede nacional de grupos 
de consumo, na Campanha Permanente 
Contra os Agrotóxicos e Pela Vida, entre 
outros. Mesmo com sua estrutura infor-
mal, a Rede Ecológica é reconhecida em 
conselhos de controle social e comissões 
formais. A presença nesses espaços de 
diálogos com a sociedade enriquece e dá 
novo sentido às compras coletivas. 

Exemplo importante é a inserção da 
Rede Ecológica, a partir de 2010, como 
representante dos consumidores no 

O cotidiano de

participação
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Associados participando do mutirão da divisão dos produtos para os núcleos da Rede Ecológica
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Conselho Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional do 
Rio de Janeiro (Consea-Rio). O grupo vem exercendo papel 
central na câmara temática Segurança Alimentar nas Estratégias 
de Desenvolvimento, no mapeamento das iniciativas de agricul-
tura urbana e educação alimentar, na organização de oficinas 
e seminários e nas Conferências Municipais de Segurança Ali-
mentar.6 A participação no Consea aproximou a Rede Ecológica 
dos movimentos de agricultura urbana e teve como desdobra-
mento a inclusão de produtos desses agricultores nas compras 
coletivas e o envolvimento da rede na criação de novas feiras 
agroecológicas na Zona Oeste. 

Reflexões finais sobre a importância 
dos grupos de consumo 

A experiência da Rede Ecológica aponta para especificidades 
dos grupos de consumo, que os diferenciam de outras formas 
de comercialização de produtos agroecológicos. Nos grupos 
de consumidores, a autogestão é um elemento importante, 
as definições de compra são compartilhadas e a aproximação 
com os produtores se dá enquanto organização coletiva. O 
acúmulo de conhecimentos e saberes favorece mudanças nas 
práticas cotidianas, abrindo caminho para outra realidade hu-
mano-social do sistema alimentar, porque são as escolhas dos 
consumidores que constroem essa realidade. 

O contínuo processo de formação que as compras coletivas en-
sejam permite aos consumidores urbanos irem além de cuida-
dos pessoais com a saúde, construindo novos valores em defesa 
da vida e enfrentando desafios colocados para as futuras gera-
ções. Mesmo numericamente pequenos, esses grupos podem 
constituir-se como espaços privilegiados para uma aproximação 
mais profunda entre campo e cidade e para a consolidação de 
movimentos de consumidores-cidadãos fundamentais na cons-
trução de modelos de produção e consumo mais sustentáveis. 

6 Ver Movimento Social em: <http://redeecologicario.org/atividades-ex-
ternas/ e http://agriurbanario.blogspot.fr/>.

No entanto, a multiplicação dos grupos de consumo ainda é 
pouco priorizada pelos movimentos sociais e tem se dado de 
maneira bastante lenta. Ciente desse cenário, a Rede Ecoló-
gica passou, em 2015, a oferecer um curso de formação de 
novos grupos de compras agroecológicas, visando à expansão 
dessas ideias e práticas. Espera com isso elaborar materiais 
e metodologias de apoio à estruturação de outros grupos e 
ampliar a proposta de maior proximidade entre e campo e 
cidade para a construção de novos padrões de consumo. 
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Reunião com produtores da Feira da Roça, no sítio da Marli e João do 
Boi (Nova Iguaçu)
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